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Organização de competições cmtre e.9.u:;))(-~~;
1 - Consideraçõ~s gerais

~ Na organização de competições entre eg.uipes1 como na do cOPlpe
tiçao de qualquer outro desporto, a ordem de urgoncia dos trabalhos é fi
seguinte:

1 - Escolha de local;
2 ~ Providêmciaa junto às entidades disputantes;
3 Organizas;ão da t:J.belndos jogos;4 Preparaçno material; .
5 Preparação intelectual.
Qu~ndo ae item 1, sob ° pento de vista financeiro, deve-se ter

boas acomodaçoes no estadio. que deve ser de fácil acesso e, quanto ao -
ponto de vista técnlSo, devénos escolher o melhor 10c:11, d8ntre os que -
satisfazem as condiçoes exigidas pelo desporto.

Em relação 0.0 item 2, deverêlo ser .notificadas as sn tã dades dis
putantcs, ° local, a data, o desportof os~prêmiest a regulamentação, a
contagem de pontos, as condições de inscrição, bem como a data da encer-
ramento das mesmas. e-tci

No tocantx à orgo.nização da ta.bela de jogOSj entram em consiã
deração inúmeros fatbres que serão vistos adiante.

A preparaçr;o material (prepare do campo, sua mC1.rc9.çãc,ilumift
nação, material fixo, matorial m6volf vestiários; etc.) deve sor cuidado
samente feito.

2 - Organização da tabela do jogcs

Nos despcr1cs coletivos, assim como na maioria dcs desportos
cujb.s "performancos" tão são mensuravois (esgrima, box; jiu:jitsu, etc.)
a determinação de mel:g.ors6 6 possível no encontro de equipe com equipe,
havendo de cada voz a~enas dois adversários.

Quanto o número de concorrentes fêr superior a 2, necessita-
-se de um processo que obrigue o encontro de cada contendor cem es demais,
até que se estabeleça a superioridade do melher o a classificação dos v~
loros dos demais.

Na organização dos torneios o c-impccna tos (l~ dGsportos coleti
vos ou individuais (luto.,esgrima, etc.), há umo.s6rio do processos com!:!
mente usados, cem c fim do tcrn.o.rregular o met6dico o desdobramento dos
jogos" ~entre êles, poróm, devo-so escclher aquêle quo melhcr satisf§;-ça
às oxigencias par t í.c ul.ar-c s do certame, ccne í.ôoz-andc os seguintos fatores:

1 - Tipc de atividade;
2 - Número do inscri tos; .
3 - Tompo di.sponívelj
4 - Instalaqcos;
5 - Categoria dos particip3nt~s;
6 Número êe juizes;7 - Localizsç~o dos ccncorrentes3

•
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Observação: Tern:;ie ó U:yG. sóri·.:;do jogos, do que resul ta um,
vencedor pela elininaçao dos voncidos.

Oampo cna te é uma sério de jogos em auo7ado.. par
ticipante disputa, pelo menos, um jôgo contrõ.lcada um dos ac3'-vorsnrLcs,-

O id:Jal seria que um concorrente cnf'r-orrcunao -1;0
dos os outros, classific-ando-se do acôrdo com o seu valor, indepondolltc
de sorte em encontros ccn adversár,~cs mais fracos. O processo do rodí -
zio ou poule, satisfaz a essa exigencia.

3 - Processe de;rodízio ou pcule
E; fJ processo goralmente utilizado nso CR1'2pOOnQtcs.Nôle, SB

determina o venccdcr, após una série de jcgos, nos oua í s cada concorrem
te encontra, sucessivamente, todos cs demais. ~ -

Seja, por exom};;lo,uma IIpoulella organizar-se entro os Clua-
dro s A, B, C, D, E, G F:
A encontra-se-ia com os demais quadros

AB, AC, A]) , AE, .A.F..................... ..... 5 jogos
B tendo-se encontrado com A, encont~~r-se-á com

os outros quadros - BC, B]), BE, BFo ••••.•••••••••••••• 4
C tendo-se enoontrado com A e B encontrar-sG-á

com os outros três - C]), CE, CF~ •••.•..•••..•••••••••• 3

jogos

jogos
]) tendo-se encontrado com A, B, C, encontrar-se-á

com os outros dois - :DE, ])F ••••••••••••••••••••••••••• 2 jogos
E tendo-se encontrado com A, B, C e ]) falta-lhe apenas .

o encontro com F - EF •••••••.•••••••...•..•.••••••.••• l
. .•.Jogo

Total de jogos i5 jogos
Para combinar os concorrentes, basta colocar, ao lado de ca-

da u.n:t , sucessivamente, cada um dcs quo Lhe seguem, excluindo, por+anão. os
que já tiverem sido considerados, a fim do que os grupos difiram, um do
outro, pelo monos do um í;onccrronte.

O exame ací.ma exposto mostra que , vara se achar c número de
jcgos realizaveis em um turno, basta formar o nQmero imediatamente inf~
riC'r ao dos inscritcs o 0dicicnar-lhes, sucessivamente, tcdos os nume
ros inferiores, até 1, inclusive.

Assim, no caso do 8 concorrentes, sarã:
7+6+5+4+3+2+1 = 28 ~ogos.
Igualmente, para se achar c número de jogos, pode-se aplicar

a saguinte f6rmula:
J = C(C - I )

2
onde:

J = númer-o de jogos
C = númer-o de ccncerren tes.
Exemp.Ls s 8 ccnccrrentes:
J = 8 7. 7 = 28-(:--

Para estabelece~ a crdeilldos jogos, devemcs colccar cada con
ccrrente jogando com tcdcs bs outros, devendo. os into~valcs entre os jc-
gos ser o mesmo para cada e)uipe.
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Essa erganização será f·acilitada so uaar-mcs c ?eguinto processe =

a) Númoro par do concorrentes: DispoD.cS os númoros ou l~tras quo
repr2sentam os competidores OD duns cr Lurias paralelas, girando, era segui
da, esses sin:;;:;isda esquorda p~ra a direi ta ~ CCIilC os pc pte±'i'qs de relé=
gio cora oxceçao de númer-o eu lotra que estiver 0:'.1 cima à osquorda, o qual
não sairá de lugar. Os· jogos S81'3.0ropresontados pol'3.sccnbin'J,.çcespossi
veis, até chegarmos as de orige~~ -

..,;

Sejam, por oxomplo,
1 - 2 1 - 6 1 - 5 1 - 4
6 - 3 5 •.. 2 4 - 6 .3 - 5
5 - 4 4 - 3 3 - 2 2 - 6

6 quadres. Ter8l:1cs:
1 '-32 -4
6 -5

, ' : ~b) Nú.rnoroímpar do disputantos: Dispcsiçac sGIJolhanto a anterior
sendo que, o númcr-c quo scbr ...a, Ó cc Lccado acima das duas colunas •Aqui to
dos os números giram da e aqucr-da para a d'í r o í, ta~ O númcr-c que ficar em
cima, será o "isento", isto -1, o que ficará S8E1 jogar na ródada.

Sejam per exemplo, cince quadr-o s , Teremos:
5 4 3 2 1

4 - 1 3 - 5 2 - 4 1 - 3 5 - 2
3 - 2 2 - l 1 - 5 5 - 4 4 - 3

Determinados es jcgcs, 6 fáqil organizar as tabel8.s. Na confecção
do calendárie, entrotanto, 6 preciso levar om cent3. c númerc de partidas
que se desoja jcgar, pcr data, do acêrdc cen as circv.nstâncias espociais
que se apresentar~m.

A centagem do pentrs so obtém do seguinto mCQc: vitória - 2 pen-
tes; derreta - O pentes? orape ts 1 pente; ou, nos jogos e.n que não há em-
pate: vitória - 1 pentc; derreta - O pente.

A a~c t.açãc de s r',;sul tades e a apur-açâr s ar á fei ta num quadre co
me o de medeIe abaixe, 8111 que ccnsid€ramcs cincc ccncerrontes: A, B, C,
D e :E.

,O>;

B PONTes CLASSI:...
;F!QAÇÃO

ÕONCOR
R-ÉNTES A c D E

8 Campeão
lº ,lugar

A "'-,.3 x O 3 x 1 2 xl 6 x O/\
B 6 2º lugar
c 4º lugar

"'- ...-
lx3 5 xlO .~~ O x O I x 1

lx2 1 x 7 O x oX"' 3 x 5
, ,"

2

I

E IOX613X 7 1 x 1\5 x 3'X:------~--~------~----~----~--------------~--------,Valor d6 precesse: O prcc::;ssc é bastan§e racicnal, ju~to e des-
pr r-trí vc , permi tinde sanar os azares mcmentâneos sempre p'-ssíveis. Além
disse, é excelonte de pente de vista da regularidade, d8vondc ser empre-
gado quando as equipes são pcuccs numer-esas e se dispce d-3 bastante tem-
pc; •. '

3º lugar3

~sse porcosso pede sar molherado, isto é; tcrnadc màis dosporti-
vo, fazendo~sê disputar c campocnatc ceEl turnc e returno.
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o returnc cChsiste en disputar um segundc turno idôntico 0.0

i) pr-í.rao í r o e organizado nas mesmas ccnc1içr'os. Oada ccncorrcmte cncr n ta-a _
duas vezes os sou adversárics (una voz ne sou eanpc e outro. nc do 8,0VOr

o sáric). ]; isso, jus taraent e , c que se faz nc r-ma'Imon t e a1:.1te de s (' f) c arnp eo
natos.-·

Qu::mdc o número de cc nccr-r cn tc s 6 nu í te o.Lcvadc , 8, crG:1nização
de um turno exigo rnri, te, pr-í.n ci.pu.l.raon to se cs ccnccrrontas n3c sãc da mos
ma cidade. No C9.S0 do 24 ccnccrr.:mtes, pcr cx orip.l.c havoz-á t

J = 24 x 23 = 276 jcgos
2

séries, quo veremes
N3ste case, dGve-sc:; emprogn.r c precosse

a soguir~
Q38 pou'l c s sJparadas ou

4 - Prcc;JSSC das pe~les , .serJ..os

Ceme vimes 6 mui te d crarr-ado c precesse di) rodízio eu pcules.
Convóm pcis, e s tuda.r para c c aac de ol evadc númer-o d o ccnccrremtes, um
precesse elimin·,téric, que lGVO apcnac , r-o duz í.do núnar-c par-a uma tabela
final.

Uma forma Ln t er-o s san.t o ;5 a crc;'mizaçãe da +ab e.La pcr zcnae ,

Consisto em reunir doternlinado númer-o d,-:;cr nctr-r-en t os da mesma
. zona numa tabela? lov3.ndo-~e em cr nba a suo. Lc ca Lí.z açâc , par-a cv í. tar de s
Lccamen to s grandes e, COI1 elas f'a zor a disputo. em pcu.l.e s í mp.l.os , d2s'ta-
cando-sG os primeircs crLc cad os I'DTCl. una t.ab ol a ou pcu.l o f í ua l, Haverá
uma pcu l.e para cada zcna. O númer-o de fin.c:l.listas dcponder6 d:.J. CC'i:,binaçãc
pr6yia entre c s cr-g arrí.z adc r-c s o d:)t-::rGinCJ.ró.c númer-o de s que 80 cla.ssifi
carne per zcna.

Se <iuererD.es, por ox~~plG, 12 f í nn.Li.s t as nur; total do 20 partici-
pantes, pcdómcs fazer 4 grupcs de 5 6cnccrrcntes, cada grupc clnssifican
do para final, es 3 primeircs cclecadcs.

A divisão des concorrentJs pelas zenaS eu chaves pede sar feita
de vários medes.

Se os clubes são de rc;gieõs.. af a a tada.s , grupa-lc s em chavo s que não
obr~guem grandes ô osLccamontc s . Ex cmp'l.ce chave drs cLubos ou cc15gie,s da
Zona Sul, Clubes eu Cc16gics da Zcna Ncr-t o , Clubos ou Ccl,Jgics da Zona
Centro. - -Quando nne oxisto essa preccupaçac, tmilcs dcis C8S0S a considesi
derar:

1) os concorrentos sãc hcneg3nocs eu desccnhocidcs. N5ste caso fa
zomes sorteie.

2) Há ccnccrrentos mais fcrtas, roccnhecidamento. N3stG caso, pa
ra evitar quo c sorteio grupe do Tlcdo injusto cs conccrrontos, dovomos"'"
di vidi-lcs levando ora conta cs c ab cça s do série o scrtee.ndc apenas cs das
conhecidos ou equilibradcs do pente de vista t6ónico.

Vejamos 'cemo calcular o núncr c de jcgcs.
-.

do,
ConsidQl'r1mes e exemp.Lc: 4 pc u.Ie s de 5 cr.nccr'r-orrtce , classific:m

para a final, 12 (3 por poulo).
Cada pcule sinplos dá 5 x 4= 10 jcgcs e, as 4- pcules, 40jogos.. -"2-
No final teremes 12 x 11 -= 132 = 66 jcgcs.-2-- -2-
O númerc t.ct aL de jcgcs será pc r tan tc s40 + 66 = 106 jcgcs.
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No prc c c aac das pc u.Lo s rrí rrpl ee c W r-c díz~c ,0 te: t::ü C! 0ri o. :
.. 20 x 19 = 380 = 190 jcgcs.

2 -r
Valçr de prccJssc

precise quanto o precasse
O px'ç CODsr
d3.S pr u'l.o s

;) rápidc
aí.np Lc s .

c d as p rti vc , ~
no c tãc

5 - TcrnGies.

Nc case de t cmpc rrí rri r«: dis-pcnivol? nãc sor1 E:-,ssi-vol a crGaniz§!:.
çãe do camp er na +c s , ~ te r-nanúc -Sü n ac o s aár-Lr a roalizaças (1\) tcr1'l.Gir 8, em
que {:s pordec1eros vao sonde oliminndcs, ESSQ olintn"çàc .] fGita per vá-
:M.cs prc cesse s , de s quaí.s Gstuda:r3T:1Cs ~ prc C,)SSC das oLí.mí.naçf os auc os s í.>

vas ou das oLí.raí.na téri as o pr« CJf.íSCdas dup.las olL:1ina téri "18.

6 - Prc C38se d:J.s oliminaçr os SUC;)SSiva s eu das olimi-
natcrias~

E um prc c os ac omprGC;:J.dt,nr s te rno í.c s . N&13S Sü d ot cr-nrí.na c vcnc e
der, pela oLí rrí naçác dr s vonc í.dc s , Cada cqu í pe ccncerronto cncr nbr-a uma
outra advors6ria? sando a vehcida afastada dJfinitivamGntG de ternaic.Ne
fim da cemp,:;tiçãe? duas oquip.:.:s 8ãe pestas Gm~sonça uma da cutra, pa-
ra disputar a primeira cclecaçfic.

tar~
Em f'unçâc do númcr c do ccnccr-r-orrte a, deis cases pc dam-so apr8so.g

a) O núner-c d~l()s ;39 exa tamorrt o , 2 y 49 8, 16, c tc ; ," istc (-;~ um
númGrc qUG 6 pctôncia de 27

b 2 ~ssc; númer-o 6 do 9, 12 otc , ,iste é , c nÚÍlE~rC do ccnccrrentos
nae 6 pctoncia dG 2.

Nc pr-í.mc í.r c caso, cs cc Lb on-s o as equ i paa di apu t an t.es poLa sorte
eu valer do cada uma , a f í.ra do se ô ef rcn tar-em duas a duas , de mede que
tôda8 as equipes jcgUJlí1 na Ia. rodada. Os voncoc1c,TOSdo s t= r-c dada , joga
rãc ontre s í , do maneira idôntica, cr-ns t í, tuindc UL'c3. cutra (110..) rodads.
E assim, sucossivamonto S2C crganizaCas as dcua.í s rrdadas, a tó 8:3 dotor
minar numa úl tüno. c voncedcr de tcrnoio. No on tm tc , quando se quizer de
torminar e 3º o c 4Q lugares, d,)vera-sJ pcr em l')ros:mça antes de f'Lm da -
cr mpota çác as d~.8S oquipos vonc t da s nas soni-finais, d oí.xand- -se'). final

,lt ' ']) . l' , +" t 'dpara c 1.1 ame Jcgo. a masma Ila110lr8., U1:1o.:9 a.m.na LJCI'~L'J. 8;3 TG as vonc i as
da ro dada an tori (T, pcr-rrí. tirá a ô ot ornri naçac das cc le ca.çr os soguin tos.

Para ci te
competição sGria~

1
2

crncerrontos, pcr oxenplc,
lª Jr~dada 8emi·-final

-._j~~~2~'•• -J _--~_' __
-a r cpr-cs on t':; çac

Final
gráfica da

3 '-----.1- ,3
4
5 ] 56 ~

7 8
8

1
5

~Jt-~----'
----- . 5Q, 6Q, 7Q~ 8º LUGARES

1
4 ..•
€i
7

3º e 4Q LUGARES,

-----~
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No 2Q caso, é precise elininnr na lª rodada UB nlli~Grotal deccn

ccrrentes, para que na 2a. fiquo UJ.""] núnoz-r iGual a una pct3ncia do 2. -
Faz-se assim, recair ôstc case ne antoricr. '

Terna-so n~cessáric celccai em prosença, na lª rcd~d~, duas,ve-
zes mais ccnccrrentos que 6 precise oLí rrí.nar , Al.óra d'í ssc , doLa devém s'er-- <,
isentes um certo número de eqW-Ims que jegarãe seDento na 2ª r-cdada,são
es cencorrentes ditos "isentes!io

: 'E preciso, desde c Lnf o í.o , prc curar ccrrig:Ll'"as injustiças que
pcaaam surgir na isenç8.e dos:;cnccrrentos. ~\sslm, -9 pcucc 3speE,

tivo por várias razEas, ~eixar a isonç~o p~ra as rcdadas pcsterieres a
j a ,

Exemplo: 13 cenccrrentes. '..,.,'
8 deven ficar para a segunda rodada ( potencia de deis (2) ime-

diatamente infericr).
A eliminar na lª rcdada~ 13-8=5 ccnccrrentes.
Terãc de concorrer: 5x2=lO ccnecrrentes. ",
Ficarão isentes na lª rodada~ 3 concorrentes.
Para tornar fácil a determinação dos cencorrentos "isentos" de-

ve-se estabelecer a diferença ontro o níunero de inscritos o a potência
de 2 imediatamente superior. EXEmplo: 13 inscri tos. '

16-13= 3 isentos.
Na organização dos grupc s disputantes deve-se agir cone no '~~~-O--"·~"<'-......

anterior: os "isentos" serão, igualr:lento,dosignadcs pela sorte" ou asco
lhidos entre os melhores concorrentes.

Finalmente, é preciso cbscr-var- que em função do númer-o de "isen
tos", tendo-se em -nsta dar una corta estática à crganização das'''chã
ves", trôs casos pedem-so aprosentar: lº)existe um único "isento";2Q )"

, A é o) A , , , , 'c nuner-c deles ' par; 3- esse numer-o e a.mpar, ' "--
No primeiro caso, ccloca-se o mosmo ne fim da rodada; no segun-

do, inscrevG1~-se cs roforidos eD igual nÚillorene ccmoço e no fiu; no úl
tino, celeca-se no fim dá rcdada um tiisonto"mais que no conoço.

7 c o n c o r r e n t e s (lº caso )

1---------1 ..--------] ,
2----------

---------1
3...--------- 1---------4-...;-------

5...-------- ...
1---------16~-------- .. -----_ •..-...•-

7----~--------------:
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6 c o n c o r r e n~ e s (2Q caso)

1-------------------
1. . -_ ...•---'-_ .•2~--------1 .. ,---------- .3---------

4--------1..; -~-------T
5--------- I1---·------6.· ------------·-"""'"

7 c C n ~,or ro n t e s

l-------------------J---.-----
·2-~----------~------
3~-.....---------~--J-~-..•-..•-...•4-_J - ...•.••....-----
5--....------

-.., .. "

6------------ ....-----1 ;...._---J7-------------------- •....••..~_..•.._-
8------------------J- '..-,----------9-----------------

prn,

;
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Observação: O númer-o de jogos realizáveis em uma competição por'
êste prO~8SSO, é igual ao númer-o imediatamente inferior ao de inseri tas.

Vantagens: Exar-oraamon te simples e de fácil organiza~ão, êste ~
cosso 1?erDite disputar urna COlapotição eIJ. po:u,co "!iempo, qualg,uer que se~
ja o númer-o do inseri tos.Entre nés, 6 comuma sua roalizaçao sob a for
ma de torneios 11 relâ:o.pagos", disputando-se uma competição em uma tar=
de ou UDa noite. Para que isso S.Jja possível", é preciso estabelecer·'VIIItita
menor duração nos jogos o ostipular de antGIIaO tín rogulamento ospeci-
0..1par-a o referido tc·rnojo • Por oxempl.o , nos terneios de futebol, po-
dem-,.:pejogar dois +cupos de 15min"..üos eu um único do 20 minutos, levan
do -3e em conta 1.1.0 r-o su.i, tadc final o númer-o de escante:tos feitos pelos7
contrarios, quandc não houver tO:"lcos.

Desvarrtugon s s Apr08Cn-C8,c inconveniente de oli.minar de saida as
cquã.po s fraoas ou S01:1"chancc s '", não permitindo a"UD concorrente . inf~
liz a possibilidade do se reabilLto.r, :pois, uma vez batido ó irre.mer'iia
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velmente afastado. Além disso, o 2Q colocado não representa na maior
parte das vezes o conjunto mais fO'rte ap6s o ven08dor , pois basta /
que êste ten,ha enccn tr-ado os mats ~ortes 'adversários nas' rodadas que
precedem a final. Assi"', a equipe que pederia ser colocada em 2º lu-

~
gar, nao será ~lassificada. Dai terem ~TIrgidQ outr?s proce8~os, cal-
cados no prese~te, para sanar os iLconvenientes a~6ntados.

. .7 - PR~CESS~ nAS DUPLAM ~LIMINATÓRIAS

Neste processo, para ser eliminado, o quadr~ pr~
cí.aa ser derrotado duas vêzes. Há duas var-ían te s d;sse Jrocesso, mas,
am'as determinamos o vencedor pe~a eliminação dGS vencidos na segun-
da derrota. ,

. Consiste na realizaç~o de dois torneios distintos,
O dos vencedores e dos venc í âos , utiliz~~d0-se, em amb os , o processo
das eliminações sueessi vas , No final, terqmos um ve~c8ti'Or ios vence-
dores e um ve~eeàor dos vencidos, o primeiro com zero derrotas e o
segundo com &]>e])i.asuma.

Jogango os dois entre si, e sain&o vencedor o pri
meiro, está o segundo eliminado (terá duxs to.errotas} e, nesse?' caso, e~
cerrado o certame. ~e, porém, vencer o segunt1.o(ven~edor dC2l v·~ncilius~
cada quaê r e terá uma ãerrota, sendo necessário um nôv~ jôgo e:0:·ire am
bos , para €l.eciGi.irg.ual o campeão do certame.

O número de jêiigos, sendo C o número de CO:'J.cor~e)Q
tes será j= t(~-l) ou j= 2~c-l) + 1, caso o ve~ceior dos venciJos~D
ça o vencedor tos vencedores na partida fil\al.

1. - lª VARIANTE DO PRO~ESSO DA DUPLA EI.:JMll1~TÓI:r~!
." '\

Inicialmente, os quadros coa cor-r-errte s B~~() J)Of1tOS/
em presença dois a aois f :m.ã.Q nos esquecendo de deixar os :,i.8entX-i na
lª rodada, po~ eer mai~·justQ., sendo os vencidos afastados d» +o.r -
neio Jlrincipal.

Ap6s a lª" r-odada , faz-se uma eliminat6ria simples
com os seus rerde dorJ s , :!Dara apurar, den~,cr êles, qual o melhor qua-
drA, e uma segunia com os vencedor~s da primeira. ~s perde~ores ôa~1
rcB,ai1à dos vencedores da primeira dí apu tan, e~.tre si, uma eliminató-
ria 1>ara apurar qual o m~lhor dentro êles. E, ae aí.n , sucessivamente-
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enquant" se I'rocura determinar o ve~::ledor (\0 tornei~ ,rincipal, sao.
organi~adas as várias chaves dos ve~cidos. No final,os vence~ores~s
diferentes chaves dos vencidos, .jogarãll e~tre si r,ara a apu:'('aç~o ~o
vencedor dos vencidos, o qual preliará tom o ver,C2dor dos venoedores.
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Se ês.1?evence o jcgo, é o carnpe ao j se l'el'de, tt..:r. novo Jogo se faz nn.e
ter entre SJS: dois.

No caso de.i,.3 f.;on~Orre~t8s, '01' eX8mplo, a c~a-ve/
seria cr-gard z.ada como mostra o gráfico abaí.xs ,
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2 - 2ª variante do pz-o ceaeo das duplas ~liminatórias.
,- Em lugar do estabelecimento de chaves de vencidos de cada rod.§!se'" .

da , para apuração do"v~ncedor, aqui, à proporç!3:oque são batidos, os
quadros passam a competir no torneio dos vencidos.

A disposição da chave não é rígida e, por isso, antes do certa
me, devemos desenhá-Ia e dar conhecimento a todos os concorrentes.

Para nove concorrentes, por exemplo, podemos organizar a se
gu í.nbe chave4
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